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INTRODUÇÃO: É importante abordar o uso de plantas medicinais na atenção primária á saúde, que é o primeiro recurso dos usuários em relação aos seus agravos de saúde. As plantas medicinais são excelentes opções, pois além do seu baixo custo, contribuem para o resgate do conhecimento popular, na medida em que esse conhecimento sistematizado é incorporado nas normas, e a promoção de seu uso com responsabilidade, embasado nos conhecimentos científicos. OBJETIVO: Este estudo teve como objetivo avaliar a importância da utilização do Chenopodium Ambrosioides (mastruz) no tratamento de Úlceras Varicosas. METODOLOGIA: A pesquisa apresentou caráter descritivo do tipo estudo de caso, sendo desenvolvida uma revisão bibliográfica utilizando artigos científicos provenientes da base de dados da Scielo, Google acadêmico, Pubmed e pesquisas em livros e teses já publicadas. A coleta de dados foi realizada utilizando informações retrospectivas, obtidas pelos familiares do paciente no ambiente domiciliar, em uma cidade do estado da Paraíba. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Verificou-se que o Chenopodium ambrosioides (mastruz), possui um potencial terapêutico que exerce ação farmacológica no tratamento e cura da úlcera varicosa, e que as plantas medicinais e os fitoterápicos é mais uma alternativa para ser utilizada na saúde publica, pois possuem propriedades terapêuticas que tratam e curam doenças.  CONSIDERAÇÃO FINAIS: Diante desse contexto, o presente trabalho contribuiu para novas buscas de terapias para o tratamento de Úlceras, dando oportunidade de testar a eficácia do mastruz no tratamento dessas lesões e reduzir o agravamento dessa doença por meio de repasse de informações sobre o poder terapêutico do mastruz.
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